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Resumo 

A compreensão das barreiras e motivações que influenciam a fotoproteção em jovens 

adultos é essencial, pois esse grupo acumula grande parte da exposição solar ao 

longo da vida. Identificar esses fatores contribui para ações preventivas mais eficazes, 

reduz a incidência de câncer de pele e favorece hábitos de saúde duradouros desde 

a juventude.O câncer de pele é o tumor maligno mais frequente no Brasil, e sua 

prevenção depende, em grande parte, de comportamentos de fotoproteção, entre os 

quais o uso regular e correto do protetor solar desempenha papel central. O objetivo 

desta revisão de literatura foi analisar os fatores associados à adesão ao uso de 

protetor solar entre jovens adultos. As palavras-chave utilizadas foram: sunscreen, 

sun protection, sunblock, adherence, compliance, usage, behavior, young adults, 

college students e university students, pesquisadas nas bases PubMed e SciELO, 

incluindo estudos publicados entre 2015 e 2025 que abordavam comportamentos de 

fotoproteção, barreiras, facilitadores e intervenções educativas em participantes de 18 

a 30 anos. Entre os estudos analisados, observou-se que, embora exista 

conhecimento sobre os riscos da radiação ultravioleta (UV), a adesão ao uso regular 

de protetor solar permanece baixa. Homens (menos de 40%), jovens ingressantes e 

indivíduos com menor escolaridade apresentam maior vulnerabilidade, enquanto 

mulheres (68%), estudantes da área da saúde (70%) e participantes expostos a 

campanhas educativas ou intervenções digitais demonstram maior adesão. 

Estratégias digitais e multimídia mostraram-se eficazes para aumentar a proteção 

solar e estimular o autoexame da pele, embora a manutenção desses 

comportamentos a longo prazo ainda constitua um desafio. Além disso, a ausência de 

informações sobre o perfil dermatológico dos participantes permanece uma lacuna 

relevante na literatura. Dessa forma, programas educativos contínuos, campanhas 

públicas e intervenções digitais personalizadas mostram-se essenciais para 

consolidar hábitos de fotoproteção e reduzir o risco futuro de câncer de pele entre 

jovens adultos. Estudos brasileiros adicionais são necessários para aprimorar a 

compreensão do comportamento de fotoproteção nessa população. 

 

Palavras-chave: Câncer de pele; tumor maligno.
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INTRODUÇÃO  

O câncer de pele é o tumor maligno mais frequente no Brasil e sua prevenção 

depende, em grande parte, de comportamentos de fotoproteção, entre os quais o uso 

regular e correto do protetor solar ocupa papel central (INCA, 2022). Em um país de 

elevada insolação e hábitos culturais que favorecem a exposição ao sol, como o Brasil, 

intervenções educativas e políticas públicas que promovam adesão a medidas 

fotoprotetoras são particularmente relevantes para populações jovens, que acumulam 

exposição solar ao longo da vida e, por isso, impactam o risco futuro de neoplasias 

cutâneas. 

Diretrizes técnico-científicas nacionais recomendam a combinação de 

estratégias para evitar exposição solar nos horários de pico, uso de barreiras físicas 

(roupas, chapéus, óculos) e aplicação de filtros tópicos de amplo espectro com fator 

de proteção solar (FPS) adequado e reaplicação periódica, como abordagem de maior 

efetividade para reduzir dano actínico, fotoenvelhecimento e risco de câncer de pele 

(Cehalka et al., 2014). Em especial entre jovens adultos, a adesão consistente ao 

protetor solar costuma ser dificultada por barreiras como esquecimento, percepção de 

“trabalho” ou incômodo na aplicação, custo e desconhecimento sobre reaplicação e 

quantidade correta, o que reforça a necessidade de estratégias de educação em 

saúde e de comunicação mais assertivas (Stromme et al., 2021; Heckman et al., 2024; 

2025). 

Evidências brasileiras e internacionais indicam que, apesar de altos níveis de 

conhecimento autorreferido, o comportamento real de fotoproteção entre jovens é 

irregular. Estudos com universitários no país e com juventudes em outros contextos 

mostram uso intermitente do filtro, baixa reaplicação e prevalências elevadas de 

queimaduras solares (Didier et al., 2014; Strome et al., 2021). Esses achados sugerem 

um gap entre saber e fazer, no qual crenças estéticas (desejo de bronzeado), normas 

sociais, autoeficácia e acessibilidade ao produto modulam a decisão cotidiana de usar 

(ou não) o protetor solar. 

Nos últimos anos, abordagens digitais têm emergido como alternativas 

promissoras para melhorar adesão em jovens adultos, com ensaios randomizados 

testando mensagens personalizadas, micro intervenções via smartphone e estratégias 

de implementação em escala (Heckman et al., 2024; 2025). Diante deste cenário, este 
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estudo teve como objetivo sintetizar a produção científica sobre adesão ao uso de 

protetor solar em jovens adultos, mapeando prevalência, determinantes 

comportamentais e a efetividade de intervenções voltadas a esse público, com foco 

em implicações para a prática clínica, a educação em saúde e políticas públicas no 

contexto brasileiro. 

A relevância de compreender as barreiras e motivações que influenciam a 

fotoproteção em jovens adultos, uma vez que este grupo acumula grande parte da 

exposição solar ao longo da vida e a identificação desses fatores é essencial para 

subsidiar ações preventivas mais eficazes, contribuir para a redução da incidência de 

câncer de pele e promover a adoção de hábitos de saúde duradouros desde a 

juventude. 

 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi uma revisão de literatura, para sintetizar e analisar 

criticamente os conhecimentos existentes sobre os fatores associados à adesão ao 

uso de protetor solar entre jovens adultos. 

 

Estratégia de busca 

Foram consultadas as bases de dados Pubmed e Scielo, reconhecida pela 

relevância na área da saúde, para a coleta de artigos científicos sobre adesão ao uso 

de protetor solar em jovens adultos. As buscas foram realizadas com os termos: 

("sunscreen" OR "sun protection" OR "sunblock") AND ("adherence" OR "compliance" 

OR "usage" OR "behavior") AND ("young adults" OR "college students" OR "university 

students"). Os artigos incluídos foram os publicados entre 2015 e 2025, no idioma em 

inglês e textos gratuitos 

 

Critérios de exclusão e inclusão  

Foram excluídos os estudos que não se enquadraram na faixa etária de 18 a 

30 anos, que não abordavam o uso ou a adesão ao protetor solar, que focaram apenas 

em aspectos laboratoriais ou em populações específicas (crianças, adolescentes, 

idosos ou pacientes com doenças dermatológicas). Também foram excluídos artigos 

publicados antes de 2015, indisponíveis na íntegra, duplicados, em idiomas diferentes 
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do inglês ou que não apresentavam dados comportamentais relacionados à 

fotoproteção. Foram selecionados estudos que investigaram jovens adultos, de ambos 

os sexos. As pesquisas abordaram comportamentos relacionados ao uso do protetor 

solar, incluindo adesão, barreiras e facilitadores, e, em alguns casos, avaliaram 

intervenções educativas para promoção da fotoproteção. Foram considerados 

elegíveis artigos que envolvessem participantes de faixa etária entre 18 e 30 anos por 

representar um período de transição e consolidação de comportamentos de saúde, 

incluindo hábitos de fotoproteção, e que avaliassem o uso, adesão ou fatores 

associados ao protetor solar, estudos transversais, estudos descritivos, e estudos de 

ensaios clínicos randomizados. Foram extraídos dados referentes ao autor, ano de 

publicação, desenho do estudo e método, população, idade, sexo, escolaridade, 

adesão ao uso de protetor solar e conscientização dos riscos de falta de cuidado e 

câncer de pele. Para a síntese das informações, os dados extraídos foram 

organizados em uma tabela resumo que facilitou a análise comparativa entre os 

estudos.  

 

RESULTADOS 

 

Dentre os estudos analisados, foram encontrados 102 artigos no PubMED e 04 artigos 

no Scielo conforme o fluxograma a seguir (Figura 1). Após a aplicação dos critérios 

de exclusão referentes ao período de publicação, duplicidade e tipo de estudo, 

permaneceram 51 referências para leitura de título e resumo. Destas, 35 foram 

excluídas por não atenderem aos objetivos propostos por meio da leitura do título e 

resumo. Na etapa seguinte, 26 artigos foram avaliados integralmente, sendo 17 

excluídos por motivos como temas que não se enquadram na faixa etária de 18 a 30 

anos. Ao final do processo, nove estudos atenderam plenamente aos critérios de 

elegibilidade e foram incluídos na revisão, conforme demonstra o fluxograma 

PRISMA. 
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Figura 1: Seleção para o estudo sobre a adesão ao uso de protetor solar em jovens adultos

 

 

Os estudos analisados revelam um panorama abrangente sobre o 

comportamento de jovens e universitários em relação à exposição solar e às práticas 

de fotoproteção. De modo geral, embora exista certo nível de conhecimento sobre os 

riscos da radiação ultravioleta (UV), a adesão ao uso regular de protetor solar e outras 

medidas de proteção ainda é baixa, irregular e marcada por lacunas importantes. 

Dentre os nove estudos analisados, os dados obtidos foram descritos na tabela 1 a 

seguir.
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 Tabela 1: Dados obtidos dos estudos incluídos nesta revisão sobre conscientização de proteção solar em adultos jovens.  

Autor/ano Desenho/Métodos Idade e sexo Participantes 
Adesão ao uso de 

protetor solar 
Conscientização dos Riscos 

Pengpid, 
Supa e Karl 

Peltzer, 2015 

Estudo transversal 
multicêntrico. Foi 

aplicado um 
questionário em único 

momento (sem 
seguimento no tempo), 
em 26 universidades de 

25 países. 

Adultos jovens 
com idades 

entre 18 e 25 
anos em 83% da 
amostra era do 
sexo feminino.  

18.687 
estudantes 

universitários de 
graduação, de 

26 universidades 
em 25 países da 

Ásia, África e 
América  

Na regressão logística 
multivariada, idade mais 

jovem, ser do sexo 
feminino, vir de uma família 

rica ou muito abastada, 
viver em um país de renda 
média alta ou alta, tom de 
pele mais claro e outros 

comportamentos de saúde 
foram associados ao 

comportamento de uso 
mais frequente de proteção 

solar.  

Não relata sobre conscientização do 
risco. 

Dehbari, 
Samaneh 

Rooshanpou 
r et al. 2015 

Estudo transversal, 
com um questionário 

de 67 itens  

Indivíduos do 
sexo feminino 

201 estudantes 
universitárias do 

Irã   

Este estudo não relata 
sobre uso de protetor solar, 

mas os resultados 
mostraram que as 

participantes apresentaram 
baixa adesão às práticas 
de fotoproteção. Apenas 

1% sempre usavam chapéu 
de aba larga, 3,5% 

utilizavam luvas, 15,9% 
usavam óculos de sol e 

apenas 10,9% realizavam 
exame regular da pele com 

um médico.  

Não relata sobre conscientização do 
risco.  
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Heckman, 
Carolyn J et 

al. 2015  

O estudo avaliou três 
grupos de participantes 
randomizados. Com o 

objetivo de testar a 
eficácia da intervenção 
baseada na web para 
diminuir a exposição 

aos raios UV e 
aumentar os 

comportamentos de 
proteção da pele entre 

adultos jovens com 
risco moderado a alto 
de desenvolver câncer 
de pele em um RCT. 

Os participantes foram 
avaliados em três 

momentos: linha de 
base, 3 semanas e 12 
semanas, analisando 

principalmente 
exposição aos raios UV 
e comportamentos de 

proteção, além de 
desfechos secundários 

como queimaduras 
solares, bronzeamento 

artificial e uso de 
protetor solar com FPS 

≥15. 

Adultos com 
idades entre 18 
e 25 anos, dos 

Estados Unidos. 

2357 
participantes que 

nunca tiveram 
câncer de pele e 

tinham risco 
moderado a alto 
de desenvolver 
câncer de pele 

foram recrutados 
online pela 

Survey Sampling 
International 
usando seu 

painel de opinião 
do consumidor 

dos EUA e 
parcerias com 

outros painéis e 
comunidades 

online. 

Após a intervenção, o 
grupo experimental que 

acessou o site de 
intervenção, reduziu 
significativamente a 

exposição ao sol (de 1,44 
para 0,89) e aumentou a 
proteção da pele (de 1,94 
para 2,64). Houve menor 

ocorrência de queimaduras 
solares (26,3%) e maior 

uso de protetor solar com 
FPS ≥15 (83,1%) no grupo 
experimental, comparado a 
32,6% e 64,2% no grupo 
controle e 50,9% e 65,5% 

no grupo avaliação apenas. 
O grupo controle não 
apresentou diferenças 

relevantes em relação ao 
grupo de avaliação. 

A intenção e o custo de resposta 
explicaram 31% da variação das 

práticas de proteção solar.  

Merten, Julie 
Williams et 

al. 2016  

Estudo observacional 
transversal, 
quantitativo,  

Homens e 
mulheres com 
idades de 18 e 

25 anos  

747 estudantes 
universitários  

66,3% usavam menos da 
metade do tempo e apenas 

12,4% usavam sempre. 

Homens, negros, mais jovens (18–20 
anos), quem bebe em excesso, quem 

dirige digitando mensagens e quem tem 
baixa satisfação com a vida são os 

grupos com menos conscientização dos 
riscos. . 
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Dallazem, 
Lia Natália 
Diehl et al. 

2019  

Estudo transversal por 
meio de questionário 

auto aplicável.  

Homens e 
mulheres com 

mais de 18 anos 
. 

371 alunos da 
Universidade 

Federal de Santa 
Maria, RS  

O uso adequado de 
protetor solar foi referido 

por apenas 34% dos 
indivíduos. Estudantes que 

relataram ter recebido 
educação fotográfica foram 
associados a um uso mais 

consistente de protetor 
solar 

No conhecimento sobre câncer de pele 
e fotoproteção, 85% apresentaram 

desempenho satisfatório de 
conscientização dos riscos, com 

destaque para os alunos da saúde 
(p<0,001). Houve falhas principalmente 
entre os grupos 2 (cursos de áreas com 
maior exposição solar) e 3 (cursos não 

relacionados à saúde e sem alta 
exposição solar) , relacionadas à 

associação entre câncer de pele e 
fatores genéticos, necessidade de 

protetor solar em dias nublados ou no 
inverno e vínculo da radiação solar ao 

envelhecimento cutâneo.  

Shanshal, et 
al. 2024 

Estudo transversal 
utilizando questionário 

online 

 

Homens e 
mulheres com 
idade média de 

21 anos 

655 estudantes 
matriculados em 

universidades 
iraquianas  

Aproximadamente ¾ da 
amostra do estudo usavam 
protetores solar. O tipo de 
pele foi o principal fator na 
escolha do protetor solar 

adequado  

O nível de conhecimento de mais da 
metade (53%) foi considerado 

inadequado. Residência (urbana), 
exposição solar diária (1 h-3 h) e níveis 
de vitamina D abaixo do normal foram 

significativamente associados a um 
melhor conhecimento sobre os riscos.  

Al Dhafiri, 
Mahdi et 
al.2024  

Estudo transversal por 
meio de questionário 

Participaram 
deste estudo 
209 (53,9%) 
indivíduos do 

sexo feminino e 
179 (46,1%) do 
sexo masculino, 
sendo a maioria 
com idade entre 

18 e 23 anos  

388 estudantes 
universitários de 

várias 
disciplinas. 

A educação formal sobre 
os perigos da exposição 
solar foi insuficiente em 

43,0% (167) dos 
participantes. Os homens 
eram significativamente 
menos propensos a usar 

protetor solar em 
comparação com as 

mulheres  

Embora 70,6% acreditassem que seu 
uso regular reduz o risco de câncer e 
40,7% consideram a proteção solar 
extremamente importante. Entre as 
medidas complementares, 63,1% 

relataram buscar sombra, 57,5% evitar 
horários de maior insolação, 56,4% 

usar óculos escuros e 48,5% recorrer a 
roupas de proteção. 
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Overmars, 
Cameron et 

al.2024 
Estudo transversal 

Jovens de 18 a 
24 anos 

750 jovens, de 
Nova Gales do 
Sul, Austrália 

Entre os 425 jovens que 
reconheceram a 

campanha, 76% disseram 
ter usado proteção solar ao 
ar livre durante o período 
da campanha de verão e 

45% disseram ter adotado 
pelo menos três dos cinco 

comportamentos de 
proteção solar (Slip, Slop, 

Slap, Seek e Slide) 
'sempre' ou 'frequente’  

A maioria dos que reconheceram o 
vídeo If You Could See UV concordou 
que era fácil de entender (93%), crível 
(89%), o informativo (88%), os deixava 

preocupados com a exposição ao 
sol/UV (81%) e era para "pessoas como 

eu" (72%). 

Heckman, 
Carolyn J et 

al., 2024 

Estudo controlado 
randomizado de 

implementação de 
eficácia tipo II híbrido. 
Foram comparadas 
duas intervenções 

digitais de prevenção 
do câncer de pele: a 

versão básica UV4.me 
e a versão aprimorada 
UV4.me2, além de um 

panfleto eletrônico 
informativo. A 

intervenção básica 
ncluiu plataforma digital 
interativa com módulos 

educativos 
autoguiados, já a 

versão aprimorada 
incluiu definição de 
metas, mensagens 

proativas de incentivo, 
vídeos educativos e 
recompensas digitais 

para estimular o 

Adultos jovens 
com idades 

entre 18 e 25 
anos.83% da 

amostra era do 
sexo feminino 

 

1369 jovens 
adultos dos EUA 

recrutados 
principalmente 
via Facebook e 

Instagram  

A intervenção básica 
elevou a proteção solar 

imediata em cerca de 10–
15%, enquanto a 

intervenção aprimorada 
aumentou em 

aproximadamente 20–25%. 
Para a proteção solar 
habitual, a intervenção 

básica aumentou em torno 
de 8–12%, e a aprimorada, 

em 15–20%. No 
acompanhamento de 3 

meses, o uso de protetor 
solar cresceu cerca de 10% 
com a intervenção básica e 

15% com a aprimorada.  

Não relata sobre conscientização do 
risco. 
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engajamento. As 
intervenções foram 

acompanhadas por 12 
meses.  
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Em pesquisa realizada por Shanshal e colaboradores (2024) com 655 

universitários iraquianos, aproximadamente três quartos da amostra relataram usar 

protetor solar, mas mais da metade (53%) apresentava conhecimento inadequado 

sobre fotoproteção. O sexo feminino, a formação em cursos da área médica, os anos 

mais avançados de estudo e a residência em áreas urbanas estiveram associados a 

maior conhecimento e melhores práticas de proteção. Resultados semelhantes foram 

descritos por Al Dhafiri e colaboradores (2024), em estudo com 388 universitários da 

Arábia Saudita, que observaram menor uso de protetor solar entre homens e alunos 

do primeiro ano. Além disso, 43% afirmaram nunca ter recebido educação formal 

sobre exposição solar, o que se refletiu em menor adesão às medidas protetoras. 

 Merten e colaboradores (2016), em investigação com 747 universitários norte-

americanos, mostraram que 66,3% utilizavam protetor solar em menos da metade do 

tempo e apenas 12,4% faziam uso consistente. Os grupos mais vulneráveis foram 

homens, jovens de 18 a 20 anos, pessoas negras e aqueles que relataram 

comportamentos de risco, como consumo excessivo de álcool. No Brasil, Dallazem e 

colaboradores (2019) identificaram que apenas 34% dos 371 universitários avaliados 

faziam uso adequado do protetor solar. A educação prévia sobre fotoproteção esteve 

associada a maior regularidade no uso, reforçando a relevância de intervenções 

educativas. Dallazem 2019 apenas, que relatou sobre conscientização de câncer e 

risco de raios UV: O nível de conhecimento sobre câncer de pele e fotoproteção foi 

insatisfatório em mais de 10% dos alunos. 

Em escala global, Pengpid e Peltzer (2015), ao analisarem 18.687 estudantes 

de 25 países, observaram que ser mulher, jovem de maior poder aquisitivo, ter pele 

clara e viver em países de renda média alta ou alta estavam associados ao maior uso 

de proteção solar. Entretanto, 57,2% relataram gostar de se expor ao sol e, destes, 

menos da metade (48,1%) fazia uso de protetor solar. 

No contexto psicológico e motivacional, Dehbari e colaboradores. (2015), em 

estudo com 201 universitárias iranianas, mostraram que o uso de acessórios de 

proteção era bastante reduzido, apenas 1% relatou uso regular de chapéu, 3,5% de 

luvas e 15,9% de óculos escuros. Além do baixo uso, variáveis como medo, 

autoeficácia, percepção de eficácia e estado civil explicaram parte significativa da 

intenção e prática de fotoproteção, demonstrando que o comportamento vai além do 
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simples conhecimento. Somente Dehbari e colaboradores (2015), dentre os estudos 

desta revisão, reportou uso de outros protetores que não o filtro solar: 1% das 

participantes sempre usava chapéu com aba, 3,5% luvas e 15,9% óculos escuros ao 

ar livre. Além disso, esse autor foi o único que mencionou sobre acompanhamento 

dermatológico dos indivíduos, apenas 10,9% foram regularmente examinados por um 

médico. 

Os estudos de intervenção digital se mostraram promissores. Heckman e 

colaboradores (2015) verificaram que a intervenção UV aumentou significativamente 

o uso de protetor solar (FPS ≥ 15: 83,1% no grupo experimental contra 70,3% no 

controle). Em 2024, Heckman e colaboradores, o mesmo grupo avaliou duas versões 

de programas digitais e observou que a intervenção básica elevou a fotoproteção 

imediata em cerca de 10 a 15%, enquanto a aprimorada promoveu aumentos de 20% 

a 25%. Além disso, houve incremento no autoexame da pele de até 15% após um 

ano. Da mesma forma, Overmars e colaboradores (2024), ao avaliarem uma 

campanha de fotoproteção australiana que utiliza o acrônimo “Slip, Slop, Slap, Seek, 

Slide”, que é bastante conhecido na Austrália para ensinar medidas preventivas contra 

a radiação UV, relataram que, entre os 57% dos jovens que reconheceram a 

campanha, 76% passaram a usar protetor solar e 45% adotaram múltiplos 

comportamentos de fotoproteção que inclui vestir roupas que cubram a pele (Slip - 

“vista-se”), aplicar protetor solar (Slop -”passe”), usar chapéu de abas largas (Slap - 

“coloque”), procurar sombra (Seek - “busque”) e usar óculos de sol que protegem 

contra radiação UV (Slide - “use”), para uma das três condições de intervenção: 

apenas avaliação, o site de uma organização de câncer de pele ou um programa de 

intervenção multimídia interativo personalizado na Internet. 

 De forma geral, a adesão efetiva às práticas de fotoproteção entre jovens e 

universitários permanece insuficiente nos estudos analisados. Homens, estudantes 

mais jovens e pessoas sem acesso a informações adequadas configuram os grupos 

mais vulneráveis. Em contrapartida, mulheres, indivíduos de pele clara, estudantes da 

área da saúde e aqueles expostos a programas educativos ou campanhas digitais 

demonstram maior adesão. Esses resultados reforçam a necessidade de estudos 

brasileiros sobre este tema, pois há escassez de estudos brasileiros com este tema. 

Além de programas educativos contínuos, campanhas públicas estratégicas e 

intervenções digitais personalizadas como ferramentas eficazes para ampliar a 
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conscientização e melhorar os comportamentos de fotoproteção entre a população 

jovem. 

 Os resultados desta revisão indicam que, embora haja certo conhecimento sobre os 

riscos da radiação ultravioleta (UV) entre jovens adultos, a adesão regular ao uso de 

protetor solar e a adoção de outras medidas de fotoproteção ainda são limitadas. Esse 

achado geral evidencia uma lacuna consistente entre conhecimento e comportamento 

preventivo, já relatada em estudos internacionais (Balk et al., 2011). A diferença entre 

conhecimento e prática pode ser atribuída a fatores motivacionais, culturais e de 

percepção de risco, que nem sempre são contemplados em programas educativos. 

 Na análise específica dos universitários iraquianos, aproximadamente 75% 

relataram usar protetor solar, porém, mais da metade apresentava conhecimento 

inadequado (Shanshal et al., 2024). Esse padrão reforça o achado da revisão de que 

conhecimento teórico não garante adesão efetiva às práticas de fotoproteção. Estudos 

internacionais, como Holman e colaboradores (2019), também observaram alto 

conhecimento, mas baixa adesão consistente, sugerindo que fatores 

comportamentais e motivacionais influenciam mais o uso real do que o conhecimento 

teórico. A divergência entre conhecimento e prática pode estar relacionada a barreiras 

percebidas, como o tempo necessário para aplicação do protetor, desconforto ou 

baixo valor atribuído à prevenção, aspectos que nem sempre são avaliados nos 

estudos. 

 

DISCUSSÃO 

 

 Esta revisão indicou que homens tendem a usar protetor solar com menor 

frequência, especialmente na ausência de educação formal, conforme observado em 

Al Dhafiri e colaboradores (2024). Este achado é consistente com Jewett e 

colaboradores (2017), que identificaram menores taxas de fotoproteção em homens 

jovens, atribuídas a normas sociais e percepções de masculinidade, enquanto 

mulheres tendem a se engajar mais em comportamentos preventivos de saúde. Essa 

consistência sugere que fatores socioculturais desempenham papel central e podem 

ser alvo de estratégias educativas mais direcionadas. 

 Outro achado indica que grupos específicos, como homens, jovens de 18–20 

anos e pessoas negras, apresentam maior vulnerabilidade ao uso irregular de protetor 
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solar, como evidenciado em Merten e colaboradores (2016). Esse padrão é 

corroborado por Dobbinson e colaboradores (2008), que relataram barreiras similares 

entre jovens australianos, incluindo percepção de risco reduzida e influência de fatores 

estéticos. A análise crítica da revisão mostra que essas vulnerabilidades se repetem 

em diferentes contextos culturais, sugerindo que intervenções devem considerar 

fatores sociais e estéticos para aumentar a eficácia. 

 A análise realizada, evidenciou baixa adesão ao uso adequado do protetor 

solar, refletida no estudo de Dallazem e colaboradores (2019), em que apenas 34% 

dos universitários relataram uso correto. Esse achado reforça a prevalência global de 

baixa adesão, mas estudos de Huncharek e colaboradores (2020) indicam que 

intervenções educativas e campanhas em mídias sociais podem melhorar 

significativamente o engajamento. Observou-se que estratégias contínuas e 

contextualizadas são mais eficazes, possivelmente porque aumentam a percepção de 

relevância e facilitam a incorporação de hábitos preventivos à rotina diária. 

 Os fatores socioeconômicos, sexo e características da pele influenciam 

diretamente o comportamento de fotoproteção, como observado na análise global de 

Pengpid e Peltzer (2015). Mais da metade dos jovens gosta de se expor ao sol, mas 

menos da metade utiliza protetor solar durante essas exposições. Esses resultados 

são consistentes com Holman e colaboradores (2019), que destacam que percepções 

estéticas e status socioeconômico impactam o comportamento de fotoproteção. A 

divergência observada entre o desejo de exposição solar e a adoção de proteção 

sugere que motivações estéticas muitas vezes se sobrepõem à percepção de risco. 

 No âmbito psicológico e motivacional, a revisão mostrou baixo uso de 

acessórios físicos de proteção, confirmado pelo estudo de Dehbari e colaboradores 

(2015). No entanto, nem todos os estudos analisados apresentaram dados 

consistentes sobre esse aspecto, e a variação pode estar relacionada a diferenças 

culturais, acesso a recursos e percepção de eficácia desses acessórios. Estudos 

adicionais, como Yau e colaboradores (2016), sugerem que intervenções 

comportamentais podem melhorar a adesão, reforçando que conhecimento isolado 

não é suficiente. Portanto, a discrepância entre os estudos pode refletir a 

heterogeneidade de contextos, metodologias e populações. 

 Em termos de intervenções digitais, este estudo mostrou que programas 

multimídia personalizados aumentam o uso de protetor solar e o autoexame da pele, 



16 

 
 

como evidenciado por Heckman e colaboradores (2015; 2024) e Overmars e 

colaboradores (2024). Entretanto, nem todas as plataformas digitais são eficazes, 

como indicam Nittas e colaboradores (2022). A análise crítica sugere que estratégias 

sustentáveis a longo prazo dependem da personalização, da interação contínua e do 

engajamento do público-alvo, enquanto abordagens genéricas tendem a gerar 

impacto limitado. Além disso, poucas intervenções avaliaram a manutenção dos 

comportamentos preventivos após 6 meses ou mais, evidenciando uma limitação 

importante na literatura. 

 Em síntese, os achados desta revisão confirmam que, apesar do conhecimento 

geral sobre os riscos da radiação UV, a adesão às práticas de fotoproteção é baixa, 

com maior vulnerabilidade entre homens, calouros e indivíduos com menor acesso à 

educação formal. Intervenções educativas contínuas, campanhas públicas e 

estratégias digitais personalizadas se mostram fundamentais para ampliar a adesão, 

especialmente quando combinam informação, motivação e facilidade de 

implementação (Yau e colaboradores, 2016; Dobbinson e colaboradores, 2008). 

 Além disso, nenhum dos estudos revisados relatou informações sobre o perfil 

dermatológico dos indivíduos investigados, como fototipo cutâneo, histórico familial de 

câncer de pele, presença de lesões pré-malignas ou sinais clínicos de 

fotoenvelhecimento. Essa ausência é uma limitação importante, pois tais fatores estão 

diretamente relacionados ao risco de desenvolvimento de neoplasias cutâneas e 

podem influenciar tanto a percepção de vulnerabilidade quanto a motivação para 

adotar medidas de fotoproteção. A inclusão do perfil dermatológico permitiria 

identificar subgrupos de maior risco e direcionar estratégias preventivas mais 

personalizadas, aumentando a efetividade de intervenções educativas e de 

campanhas públicas voltadas aos jovens adultos. (Wunderlich e  colaboradores, 

2024).  

 Esta revisão apresenta algumas limitações importantes, como a predominância 

de estudos transversais, que impedem inferências causais; a dependência de auto-

relatos, que pode superestimar comportamentos de fotoproteção; a heterogeneidade 

das amostras multicêntricas, que dificulta comparações diretas e generalizações; a 

possibilidade de viés de publicação; a curta duração da maioria das intervenções 

avaliadas, limitando a análise da manutenção dos comportamentos preventivos ao 

longo do tempo; e o fato de que alguns artigos desta pesquisa não relataram sobre a 
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conscientização dos participantes a respeito dos riscos da falta de uso de protetor 

solar, dificultando uma análise mais completa sobre o impacto do conhecimento na 

adesão às práticas de fotoproteção. 

 

CONCLUSÃO 

 

  Embora os jovens adultos apresentem conhecimento sobre os riscos da 

radiação UV, a adesão às medidas de fotoproteção, como o uso regular de protetor 

solar, ainda é baixa. Mulheres, estudantes de cursos da área da saúde e indivíduos 

de pele clara demonstram maior adesão, enquanto homens e aqueles com menor 

acesso à educação formal configuram os grupos mais vulneráveis. Intervenções 

educativas, especialmente digitais e multimídia, mostraram-se eficazes para ampliar 

a proteção solar e estimular o autoexame da pele. Nesse sentido, programas 

educativos contínuos, campanhas públicas e estratégias digitais personalizadas são 

fundamentais para consolidar hábitos de fotoproteção e reduzir o risco futuro de 

câncer de pele entre jovens adultos. Ressalta-se, contudo, que mais estudos 

brasileiros devem ser realizados, a fim de aprofundar o entendimento do 

comportamento de fotoproteção nessa população e orientar políticas de saúde mais 

direcionadas aos jovens. 
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